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Gorbachev, o sábio, 
e Fouché, o esperto 

OLIVEIROS S. FERREIRA 
Tomo do camarada Gorbachev, 

que se dispôs às diferentes burocra­
cias do lado de lá, a seguinte frase 
lapidar: "Um pensamento simples e 

• iúcido torna-se cada vez mais pre­
sente na consciência social: uma ca­
sa só pode ser posta em ordem pela 
pessoa que a sente como sua". Essa 
manifestação de bom senso foi feita 

'na defesa da mais revolucionária 
proposição já feita na União Sovié­
tica desde que Lenin suprimiu a As­
sembleia Nacional Constituinte e a 
Tcheka matou todos os prisioneiros 
políticos, antes de cumprir as or­
dens do secretário-geral para não 
fazè-lo: as eleições para os cargos 

-diretivos devem ser secretas e o 
PCUS não pode ter o monopólio do 
•poder nos organismos que cuidam 
da economia nacional, permitinâo-
se candidaturas de cidadãos não 
membros do partido. 

Enquanto o bom senso preside 
as iniciativas de Gorbachev para fa­
zer da URSS uma sociedade moder­
na, no Brasil insiste-se em compli­
car tudo aquilo que é simples — co­
mo essa polémica aberta em torno 
do c ar áter% exclusivo ou não da As-

, sembléia Nacional Constituinte. Pa­
ra quem estranhou desde o início a 
polémica, o fim não é surpreendente 
— espanta que não tenha sido pres­
sentido antes. Afinal, quando para 
coisas simples se propõem soluções 
complicadas, é porque se deseja, ao 
final, chegar a outro ponto do que 
aquele aparentemente colimado de 
Início. 

Só depois de o Congresso haver 
votado a coexistência da Assem­
bleia Nacional Constituinte e Con­
gresso ordinário é que se descobriu 

.que a coisa não iria funcionar! Os 
argumentos da esquerda parlamen­
tar expendidos durante o debate da 
emenda convocando a ANC tinha 
entrado por um ouvido e saído por 
outro. Por isso não voltaram a ser 
apresentados — simplesmente, de­
pois do fato consumado se estabele­
ceu que não era possível a coexistên­
cia do Congresso, da Câmara e do 
Senado com a Assembleia Nacional 

^Constituinte. Verificado o erro, o de­
putado Ulysses Guimarães apresen­
tou emenda constitucional para cor­
rigi-lo estabelecendo que o Congres­
so nomearia comissão especial para 
legislar durante a elaboração da no­
va Constituição. 

A emenda não prosperou. Ago­
ra, às vésperas da reunião da As­
sembleia ATacional Constituinte, 

, descobre-se (EurekaU que a Consti­
tuição permite a delegação de pode-

, res legislativos a uma comissão do 
Congresso, ou ao presidente da Re­
pública. Donde se segue que o depu-
lado presidente da Câmara, candi­
dato à reeleição não conhecia os ar­
tigos 52 a 54 da Carta Magna e por 
isso apresentou a emenda em ques­
tão. No momento em que todos vêem 
que a Constituição pode resolver os 
problemas simples, manobra-se pa­
ra entregar ao chefe do Executivo o 
poder de legislar. Essa era a finali­
dade de todo o movimento que come­
çou com a convocação da ANC — a 
qual só pôde ser percebida agora. 

Há outro aspecto da questão, 
que parece não mereceu a devida 
atenção do Planalto: quem vai dele­
gar os poderes? O Congresso Nacio­
nal ordinário, de acordo com o arti-
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go 54 da Constituição, ou a Assem­
bleia Nacional Constituinte, por ato 
constitucional já redigido por ilus­
tres especialistas? Diz a imprensa 
que o consultor geral da Republica 
medita sobre o assunto — o que indi­
caria a participação do Executivo 
na obra de obter plenos poderes com 
a complascência do sr. Ulysses Gui­
marães, cuja candidatura nega a sa­
bedoria de Gorbachev em sua luta 
contra os eles do lado de lá. 

É preciso atentar para a quali­
dade politica do processo de delega­
ção de poderes: feita pelo Congresso 
Nacional, é um ato constitucional 
normal, ainda que perigoso e conde­
nável à luz da moral politica aplica­
da aos dias que correm. Feita pela 
Assembleia Nacional Constituinte, é 
ato que aberra do bom senso e abre 
caminho à dualidade de poderes, tal 
que se deu na França em 1789. Na­
quela época, como se sabe, o rei, ino­
centemente, havia convocado os Es­
tados Gerais para ajudá-lo a resol­
ver um problema de caixa. Reuni­
dos, os representantes do Terceiro 
Estado, por si e instigados pela ação 
dos clubes que se reuniam no Palais 
Royal, tanto invocaram a soberania 
da representação que acabaram in­
do para a arena do Jogo da Pela, ali 
fazendo seu famoso juramento, e 
criando situação que levou Luís XVI 
à guilhotina em companhia da po­
bre rainha, cuja comiseração pelos 
pobres era tanta que queria que co­
messem brioches, como reza a mal­
dosa lenda. 

A Assembleia Nacional Consti­
tuinte, sendo soberana, pode fazer o 
que bem entender a partir do mo­
mento em que alguém puser na cabe­
ça dos constituintes que, sendo sobe­
ranos, podem tudo. Por isso, é peri­
goso o Executivo, tão cioso de suas 
prerrogativas e desejando ampliá-
las, fazer a fera sentir o gosto de 
sangue. Já há, no Sul, movimento 
para colocar o Congresso em recesso 
e só fazer que exista a Assembleia. 
Se o Executivo incentivar, ainda 
que indiretamente, esse movimento, 
induzindo a votação de ato constitu­
cional que lhe dê amplos poderes, 
como poderá impedir, depois, a vo­
tação de outros atos constitucio­
nais? Sobretudo, como poderá impe­
dir que o tigre queira derrubar aque­
les que nele montaram, pensando 
ser manso pangaré? 

Se, como se diz, o presidente fez 
sua escolha pelos pobres contra os 
empresários — para isso contando 
apoiar-se no ethos burocrático e an-
íicapitalisía das Forças Armadas — 
é preciso ver que opção pelos pobres 
mais visão antiempresarial dos mi­
litares mais Assembleia Nacional 
Constituinte que se considere sobe­
rana a ponto de cultivar ideias revo­
lucionárias é figura matemática cu­
jo resultado pode ser precipitar o 
Pais em crise económica e social 
sem par. Quando se lê bem o livro da 
história, aprende-se que Robespier-
re e Salnt-Just também tinham feito 
sua opção pelos pobres, mas que foi 
Joseph Fouché quem sobreviveu a 
eles e a Napoleão, Ou já nos esque­
cemos desses porfmenores da histó­
ria, de cujo exame se evidencia que 
a Tcheka, qualquer que seja o nome 
que tenha, acaba sempre triunfando 
durante os períodos de efervescên­
cia revolucionária? O camarada 
Gorbachev sabe disso de ciência 
própria. Por isso favorece a demo-, 
cracia... ^ 

Á 

G~.... /» ^ 


